


HYMNO D li JUBILO

POPULAÇÃO FLUMINENSE

BRASIL, cheio de gloria ; 
Co’s louros da vicloria 
Teu Grande Ueróe chegou ; 

Esse quo, desprcsando

Uo Brasil o  D efensor; 
Exultemos, exultemos,
Domos graças ao SENHOR, 

Que entre nós de novo o vemos 
E o saudamos com amor.
Viva PEDRO, sim, bradem os; 
Viva o nosso IM PERAD O R.

DA

Alguns Exulta, hymnos cantando,

Riscos, trabalhos, morte, 
Alma sublime c forte 
No seu partir mostrou.

Côro Eia pois, victoricmos



___

A Patria acommettida 
Por féros aggressores 
De barbaros furores 
Elle a salvar marchou ;

A ESPOSA tão querida,
E as F ILH A S  adoradas 
Saudosas, contristadas 
Magnanimo deixou.

Côro Eia pois, victorieraos, etc.

Tem or não o deteve
He bailas nem de alfanges 
Das barbaras phalanges 
A  sanha o não sustou ;

E lá no campo esteve 
Ao lado dos guerreiros; 
Como outros Brasileiros 
Eipoz-se e se arriscou.
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Côro Eia pois victoriemos, etc.

b De seu valor c brio
0  exem plo, a magestade
Nos seus a heroicidade,

! Já grande, duplicou ;
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E quem soffrer o viu 
Como qualquer soldado,
Com jub ilo, o admirado 
Mais seu Monarcha amou ;

Côro Eia pois, victoriemos. ele.

E mais amou contento 
Os PIUNCIPES briosos,
Que ao campo corajosos 
Com elle viu marchar,

Esposos igualmentc 
Das F ILH A S , queello  adora, 
E da Nação, que agora 
Tem do fieis amar.

Côro Eia pois, victoriemos, etc.

Orandes então e novos 
Triumphos e victorias 
De Yatahy ás glorias 
Vierâo se ajuntar;

E do Brasil os Povos 
Viráõ & patria terra 
Livre da injusta guerra,
Que a veio devastar.

Côro Eia pois, victoriemos, etc.
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Sim , livre do inimigo 

Eslá do Império o solo 
No Sul, e com consolo 
Podemos proclamar,

Que já  não ha perigo 
De os barbaros ferozes 
Com actos vís e atrozes 
O virem funestar.

Côro Eia pois, victoriemos, etc. .

De Yatahy nos campos,
E dentro Uruguayana 
Com altivez insana 
Não nos insultào já ;

De marciaes relampos,
Ao trovejar horrendo 
E fulminar tremendo 
Uns acabarão lá ;

Côro Eia pois, victoriemos, etc.

Outros do ferro ao córte 
E ás pontas succumbirão 
Ou lá nas mãos cahirão 
Do trino ven cedor;



Outros, prevendo a morte, 
Que certa os esperava, 
Deposta a sanlia brava 
Renderão-se ao valor.

Côro Eis pois, victoriemos, etc.

Dos féros invasores 
Já livre Uruguaynna,
A Gente Brasiliana 
Nella em triumpho entrou ; 

E após dos mil horrores,
Que alli deixados vio,
Só no que ó humano c pio

Côro Eia pois, victoriemos, etc.

Eicão a honra e o hrio 
Da 1’ atria c da Nação.

E hastea triumphanle 
Junto aos de Milre c Flores 
As nuriverdes córcs 
O nosso Pavilhão.

Coro Eia, pois, victoriemos, etc.
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Magnanima cuidou. lí

Vingados do arrogante 
Furor, que os aggredio,



Do Prata os livres Povos 
Já por tão grão motivo, 
No jub ilo mais vivo 
Os parabéns nos dão ;

Saudando nestes novos 
Triumphos alcançados 
Mil bens afiançados 
V  civilisação.
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Coro Eia, pois, victoriemos, etc.

Sangue correu com gloria 
Das tres Nações unidas; 
Porém custou mais vidas 
Ao pérfido in vasor;

E na corrimum victoria 
Das tres que peleijarâo, 
O jus por que pugnarão 
E’ o grande vencedor.

Coro Eia, pois, victoriemos, etc.

Da patria mdopendencia,
E santa liberdade,
Das leis, da honestidade 
A causo trium phou;
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.lá no,Brazil agora 
Em campos de peleja 
Iiorrive l não troveja 
O bronze assustador;

' Núncio de morte oulr’ora,
De jubilo 0 alegria 
Tornado é neste dia 
Signal consolador.

Coro Eia, pois, victoriemos, etc

Vós que aggredidos fostes 
Folgai, nos diz, contentes 
Mas trcmào quaesquer gentes, 
Que ousem vos provocar.

Como fallei ás hostes,.
Que dormem somno eterno, 
Com outra voz de inferno 
Então hei de fallar.

Coro Eia, pois, victoriemos, etc.

Agora Iriumphantc
Da louca hostil cegueira,
Do ramos de oliveira 
Adorna-te, ó B R A SIL  ;
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E paz queda o constante 
Venha com mil venturas 
As tuas tenções puras 
Ao mundo mais provar.•*-

Coro Eia, pois, victoriemos, etc.

Mostra que tu não queres 
Senão ser respeitado,
E qu e não és levado 
Do’ cúpida am bição;

Que, com teus grandes teres 
Contente e satisfeito,
Não queres com efleíto 
Alheia sujeição

Coro Eia, pois, victoriemos, etc.
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